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Investigação À espera
desde 2016, o CeBER
recebeu, no dia 21, a 
visita da Fundação para
a Ciência e Tecnologia
e aguarda agora pela
avaliação final

O CeBER - Centre for Business
and Economics Research, da
Faculdade de Economia da
Universidade de Coimbra, re-
cebeu, finalmente, a “visita” da
Fundação para a Ciência e Tec-
nologia (FCT), tão necessária
para que estes centro de inves-

tigação passe a “existir” para a
FCT. Um momento importante
para a faculdade, que já tem o
centro a funcionar desde 2016
mas nunca o conseguiu ver re-
conhecido pela FCT, o que po-
derá acontecer em breve, já
que a avaliação pelo painel da
fundação aconteceu no pas-
sado dia 21 de Novembro, fal-
tando agora que saiam os re-
sultados dessa avaliação.

«Demorou», recorda a direc-
tora da FEUC, Teresa Pedroso
de Lima, recordando que o Ce-
BER foi criado já em 2016 e é

«o centro de economia e ges-
tão da FEUC» que não existe
como centro nacional en-
quanto não receber avaliação
positiva pela FCT.

Sucesso do CES 
ditou autonomia 

Ligadas à FEUC, há várias
outras unidades e centros de
investigação, mas Teresa Pe-
droso de Lima destaca, em
particular, o Centro de Estudos
Sociais (CES), que nasceu na
faculdade mas, porque cresceu
muito e cresceu bem, autono-

mizou-se, sendo hoje um la-
boratório associado da Univer-
sidade de Coimbra que se de-
dica à investigação e formação
avançada nas diversas áreas
das ciências sociais e humanas.
O CES é um centro de grande
reconhecimento a nível nacio-
nal que, não sendo agora per-
tença da FEUC continua a ela
muito ligado. «Muitos dos in-
vestigadores do CES são tam-
bém professores na Faculdade
de Economia e a proximidade
é muito grande», frisa a direc-
tora. M.A.

CeBER finalmente próximo do reconhecimento da FCT

CeBER já foi avaliado pela FCT e aguarda agora pelo resultado


